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ADMINISTRAÇÃO ELEITA PARA O PERÍODO 

COMPROMISSAL 19G8/1969 

MINISTRO — Oswaldo da Rocha Pacheco (reeleito) 
VICEMINISTRO — Dr. Francelisio Ferreira Leal (reeleito) 

SECRETÁRIO — Samuel Sérgio Rodrigues Porto (reeleito) 

TESOUREIRO — João Bouzon Fontan (reeleito) 

PROCURADOR GERAL — Manoel da Silva Abreu (reeleito) 

MESTRE DE NOVIÇOS — Augusto Duarte Lemos (reeleito) 

PROCURADOR DO HOSPITAL — Júlio da Silva Augusto (reeleito) 

PROCURADOR DO PATRIMÔNIO DO HOSPITAL 

— Milton da Rocha Pacheco (reeleito) 

PROCURADOR DA IGREJA E CEMITÉRIO 

— João Coentro Pinho (reeleito) 

PROCURADOR DA PRAINHA 

— Dr. Rubem Baptista Chaves (reeleito) 

DEFINIDOR — Delfim de Almeida Ribeiro (reeleito) 
_ Oswaldo Gonçalves Travessa (reeleito) 

— Desembargador Dr. Elmano Martins 
da Costa Cruz (reeleito) 

" — Oswaldo Marques da Rocha (reeleito) 

— Edgard dos Anjos Lima (reeleito) 

  Dr. Hamilton Esteves Pacheco (reeleito) 

— Júlio Miranda (reeleito) 

— Dr. Oswaldo Lino Soares (reeleito) 

" — José Alves Ferreira Filho (reeleito) 

" — Waldemar José Ribeiro (reeleito) 

— José Ferreira Carreiro (reeleito) 

— Antônio Rodrigues Tavares (eleito) 

VIGÁRIO DO CULTO DIVINO — Jayme Souto (reeleito) 



SENHORAS 

MINISTRA —- Tacyra Campos Pacheco (reeleita) 

VICE-MINISTRA — Ondina Carvalho Leal (reeleita) 

MESTRA DE NOVIÇAS — Ita Pires Ribeiro (reeleita) 

VIÇARIA DA IGREJA — Udine da Silva Porto (reeleita) 

VIÇARIA DA CAPELA -— Isaura da Silva Costa Lemos (reeleita) 

ZELADOR A — Ocirema de Almeida Fontan (reeleita) 
— lêda Beltrão Chaves (reeleita) 

— Maria Stella Freitas Miranda (reeleita) 

— Albertina de Andrade Souto (reeleita) 
— Edith Corrêa de Menezes (reeleita) 

— Enery Madruga Luzes (reeleita) 
— Nair Corrêa de Lima (reeleita) 
— Assunda Paulino Espírito Carreiro (reeleita) 
— Olga Barbosa Ribeiro (reeleita) 

-— Nair Esteves Pacheco (reeleita) 

-— Almerinda Marinho da Silva (reeleita) 

■— Maria Kilzer da Rocha (eleita) 

SACRISTÃES 

Almiro Costa Sobral (reeleito) 

Jadir de Freitas Braga (reeleito) 

Edgard do Sul Fereira (reeleito) 

Iranyr Fonseca Filho (reeleito) 

Roberto Heskett Cardoso Machado (reeleito) 
Antônio Caruso (eleito) 
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FUNDAÇÃO DA ORDEM 

AS ORIGENS DA VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DE SÃO 
FRANCISCO DA PENITÊNCIA, fundada pelo seu Patriarca São 
Francisco de Assis remontam ao ano de 1221, foi instituída no 
Rio de Janeiro em 20 de março de 1619, pelo casal de portugue- 
ses Luis de Figueiredo e sua mulher Antonia Carneiro. 

A VENERÃVEL ORDEM, com sua personalidade jurídica 
devidamente registrada em 9 de janeiro de 1907, no Cartório 
do Io Ofício do Registro de Títulos e documentos, Livro de Socie- 
dades Civis número de ordem 116, é uma Sociedade Civil, de 
carater beneficente, religioso e de assistência social e filan- 
trópica. 

São seus objetivos: Guardar a Lei de Deus e da Santa 
Madre Igreja; tratar seus irmãos, quando enfermos, em seu 
Hospital e, quando inválidos, recolhe-los de acordo com os di- 
reitos e deveres da proposta da época da admissão, dando Se- 
pultura aos Irmãos em geral, em seu Cemitério, sufragando a 
alma dos falecidos. 

Proporciona gratuitamente, educação e instrução em sua 
Escola localizada ao Beco João José, 16. 

Aplica a totalidade da sua renda oriunda de qualquer fonte, 
inclusive da locação de imóveis, na manutenção de suas ativi- 
dades assistenciais e filantrópicas e, ainda, na conservação e 
ampliação do seu Patrimônio. 



IGREJA 

Fundada a Venerável Ordem Terceira de São Francisco da 
Penitência, em 20 de março de 1619, pelos dois apóstolos da Fé 
e da Caridade, Luiz de Figueiredo e Antônia Carneiro, após 
terem recebido em doação, feita pelos religiosos Franciscanos, 
um pequeno terreno para o fim exclusivo de construírem uma 
Capela, foi a mesma iniciada. Teve, a nossa Instituição, o início 
de suas atividades que, naquela época já remota, incluia a assis- 
tência social. 

Em 17 de setembro de 1622, realizava-se, juntamente com 
a celebração da primeira missa na Capelinha construída, a festa 
da Impressão das Chagas, sendo, na ocasião, investido, no cargo 
de Ministro, Luiz de Figueiredo. 

Esta Capela, atual Nossa Senhora da Conceição, fica ao 
lado da Igreja de Santo Antônio, separada por uma grade de 
ferro, idealisada e fundida, pelo Irmão Serralheiro Manuel da 
Cruz. 
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Fotografia da Igreja 
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Em 1658, teve início a construção da atual Igreja, por doação 
de mais um pedaço de terreno pelos religiosos do Convento de 
Santo Antônio e que só começou a ser freqüentada pelos fiéis 
em 1772, sendo, em 1773, ali celebrada com tôda a pompa 
e grandeza a festa das Chagas. O templo da Ordem é consi- 
derado a segunda obra do Brasil, em trabalho de talha dourada. 

A Igreja da Venerável Ordem, acha-se tombada no Patri- 
mônio Histórico e Artístico Nacicnal, 
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MUSEU SACRO 

O Museu Sacro está localizado em anexo a Igreja da Ordem 
e a idéia de sua criação surgiu na Administração do Ministro 
Alfredo Fernandes dos Santos. 

O Museu Sacro da Ordem é, indiscutivelmente, em seu gê- 
nero, o mais antigo e completo do Brasil. 

A visitação pública é feita no primeiro domingo de cada 
mês, depois da missa das 9,00 horas. 

Até hoje a direção do Museu Sacro é exercida pelo seu 
organizador, Dr. José Francisco Felix de Mariz, museologo e ex- 
professor no Museu Histórico Nacional, que também exerce as 
funções de Administrador da nossa Igreja. 
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SECRETARIA GERAL 

Secretaria Geral da Venerável Ordem, sempre funcionou 
no Largo da Carioca, no velho Edifício que abrigava o antigo 
Hospital. 

A Secretaria é encarregada da recepção e da resposta de 
tôda correspondência, redação de ofícios às autoridades e enti- 
dades e da admissão de Irmãos. 

Compete, ainda, à Secretaria, o serviço de redação das 
Atas de reuniões de Mesas de Oficiais, Administrativas e Con- 
juntas, organização do fichário funcional, através do setor pes- 
soal e também de um fichário sempre atualizado dos imóveis, 

Existe, ainda o «Departamento Funerário», responsável pelos 
registros de óbitos, enterramento e controle dos carneiros per- 
pétuos. 

Na Secretaria são prestadas todas as informações e esclare- 
cimentos referentes à vida da Venerável Ordem. 

Na administração do Ministro Comendador Ramiro Lemos 
Corrêa, houve o desmembramento da Secretaria em três setores: 

Secretaria, Contabilidade e Departamento Jurídico. 
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ARQUIVO GERAL 

A Venerável Ordem mantém um Arquivo Geral sob a orien- 
tação técnica de funcionário especializado c foi organizado de 
acordo com as diretrizes da Diretoria do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional. 

Na Administração do Ministro Manoel Pinto de Almeida, foi 
designado o Dr. Herculano Gemes Matias, Chefe da Divisão de 
Documentação do Museu Histórico Nacional, a fim de reorganizar 
e do modernizar o Arquivo. 

As suas novas instalações foram inauguradas em 8 de de- 
zembro de 1958, com a exposição do peças de grande valôr, 
destacando-se enbe culras, o exemplar manuscrito dos Estatutos 
datados de 1801 e que foi o primeiro elaberedo no Brasil. 

Em 1GGG o Arquivo Geral mereceu especial atenção do atual 
Ministro Comendador Oswaldo da Rocha Pacheco que, usando 
os funcionários da casa, encadernou c roencapou mais de 500 
volumes de documentos diversos. 

O Arquivo maníóm atualizados o ccnirôle da documentação 
das propriedades imobiliárias, das deliborações das Mesas e de 
todos os documentos que transitam pela Secretaria, Contabilidade 
e Tesouraria, representando incxaurívol fento de consultas em 
relação à vida da Venerável Ordem o, também, a fatos ocorridos 
e que tiveram repercussão, há séculos, em nossa Pátria. 
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ESCOLA 

A ESCOLA «PADRE DR, FRANCISCO DA MOITA», criada 
pala resolução da Mesa Conjunta do 11 de junho de 1897, em 
homenagem a memória do benfeitor Revmo, Padre Dr. Francisco 
da Motta, que doou à Venerável Ordem toda a sua fortuna repre- 
sentada por inúmeros prédios localizados no Bairro da Prainha, 
inclusive uma Capela. 

Em 26 de setembro do mesmo ano, foi inaugurada a Escola 
funcionando, em princípio, na Capela de São Francisco da 
Prainha. 

Mais tarde, na Administração de Bernardino Pinto da Fon- 
seca, foi mandado construir um nôvo prédio no Adro de São 
Francisco cuja inauguração teve lugar no dia 20 de setembro 
de 1922. 

No salão de entrada da Escola, existe um busto do Benfeitor, 
Padre Dr. Francisco da Motta. 

Em 26 de setembro de 1947, foi solenemente comemorado o 
cinqüentenário de sua fundação. 

Alunos da Escola 
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Em outubro de 1968, a professora Judith Lage Ferraz, Dire- 
tora da Escola, completou 50 anos de efetivo e ininterrupto exer- 
cício do magistério, sendo a data comemorada com solenidades. 

Atualmente, a Escola tem uma freqüência média de 250 alu- 
nos divididos em quatro séries primárias, recebendo também 
assistência médica, dentária e merenda escolar. 
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CAPELA DA PRAINHA 

A Capela da Prainha, acha-se situada no Adro de São Fran- 
cisco, no Bairro da Saúde. 

Entre as propriedades legadas a Venerável Ordem pelo 
grande Benfeitor, Revmo. Dr Francisco da Motta, está incluída, 
a Capela e um Trapiche. 

A Capela da Prainha é tombada como Monumento Artístico 
pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

Todos os domingos é celebrada a Santa Missa com assis- 
tência dos alunos da Escola Padre Dr. Francisco da Motta e do 
público em geral, e, em época própria, é realizada a solenidade 
da 1° comunhão dos alunos da Escola Padre Dr. Francisco da 
Motta. 

AN 

Capela da Prainha 
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HOSPITAL 

Fundada no Rio de Janeiro, em 1619, a Venerável Ordem, 
inscreveu, entre as suas obrigações, o dever de cuidar dos seus 
Irmãos quando enfermos, 

No ano de 1748, realizou-se o lançamento da pedra funda- 
mental do Edifício do Hospital em uma parte dos terrenos doados 
pelos religiosos do Convento de Santo Antônio. Trabalhando, 
intensamente, foram concluídos os alicerces do prédio que abri- 
garia os Irmãos enfermos. Sem recursos financeiros necessários, 
as obras foram, por algumas vezes, interrompidas. Entretanto, 
a firme determinação das administrações em concluir o Hospital 
era tão firme que, em 1763 inaugura-se, solenemente, a primeira 
parte do prédio ficando, por muitos anos, o Hospital circunscrito 
as acomodações indispensáveis (duas enfermarias) que iam, 
assim, concretizando um velho sonho. 

Com o tempo, prosseguiram as obras, ampliando-se o Hos- 
pital, e dando o conforto necessário ao bom atendimento dos 
Irmãos, ampliando-se o Edifício que, na época, dominava o 
Largo da Carioca, pela sua grandeza, tendo de frente 198 metros. 

Por Decreto Municipal de dezembro de 1905, foi desapro- 
priado o Hospital do Largo da Carioca. Em julho de 1906, a 
administração da Venerável Ordem, sob a presidência do Irmão 
Ministro, Comendador José Pereira de Souza, comprou os chá- 
caras da rua Conde de Bonfim, 171-171-A e 173, atualmente 
n.0 1033, que possuiam três casas, onde em carater provisório, se 
instalaram os enfermos e os serviços que funcionavam no Largo 
da Carioca. Em 28 de agosto de 1906, tiveram lugar as sole- 
nidades do lançamento da pedra fundamental do primeiro edi- 
fício do Hospital, 

Posteriormente, foram adquiridos terrenos contíguos as cha- 
caras, que vieram, assim, aumentar a propriedade imobiliária 
da Venerável Ordem. 

O Hospital da Venerável Ordem, até outubro de 1933, fun- 
cionou no primeiro prédio construído.,Aos 29 de outubro de 1933, 
na Administração do Ministro Alfredo Fernandes dos Santos, foi 
iaugurado o nôvo Hospital, magestosamente construído em um 
planalto. 

Esta construção foi iniciada na administração do Ministro 
Adriano Pinto da Fonseca. O Hospital primitivo transformou-se, 
então, em cláusura para receber as Venerandas Irmãs de Cari- 
dade de São Vicente de Paula, que vinham exercer atividades 
de apostolado, enfermagem e, em alguns casos, atividades auxi- 
liares de administração. 
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Em 1934 foi construído um nôvo edifício, de quatro andares] 
destinado ao tratamento das doenças de Pneumoiogia com a 
denominação de «Pavilhão Rebelo Lourenço», em homenagem 
ao Ministro em exercício. 

Em 1937, concluídas as últimas instalações do edifício, tive- 
ram lugar as solenidades comemorativas da inauguração defini- 
tiva dos serviços localisados no «Pavilhão Rebelo Lourenço». 

Foi construído, também, um nôvo Pavilhão, com dois pavi- 
mentes, destinados às doenças iníecto-contagiosas. 

Na administração Norberto Medeiros foi modificado e amplia- 
do o «Centro Cirúrgico», um dos mais famosos e bem aparelha- 
dos da cidade tendo em vista senso técnico que presidiu a sua 
instalação e, também, a distribuição dos elementos necessários 
ao seu normal funcionamento, inclusive um Serviço de Raio X 
próprio. 

Na administração de 1960, a planta física hospitalar sofreu 
grandes modificações, modernizando-se com a criação e a am- 
pliação de diversos serviços. 

Já em 1964 foi transferida de local a farmácia, dotando êste 
nôvo Setor com instalações funcionais das mais modernas e 
atuantes. 

Pôde, assim, ser ampliado o Serviço de Radiologia, com a 
instalação de dois novos aparelhos, um dêles importado da Ale- 
manha dando maior capacidade de atendimento a tão importante 
serviço. 

Foi reformado o Serviço de Neuro-Psiquiatria com moderniza 
çâo total do pavilhão num sentido técnico de tratamento inten- 
sivo, oferecendo aos internados o conforto e a assistência de que 
tanto necessitam. 

Instalou-se o «LAR DCS ANCIÃOS ANTONIO SAMPAIO», 
com oitenta leitos e seis apartamentos para atendimento Geriá- 
trico. Foi realizado um serviço de escoamento de águas plu- 
viais, com as obras de barragem efetuadas nas vertentes dos 
morros que circundam os terrenos do hospital, e a canalização 
das mesmas, desaguando no rio Maracanã tornando, assim, 
controlável o escoamento das águas que na tragédia da enxur- 
rada de janeiro de 1966 devastaram várias dependências do 
nosso hospital. 

A administração do Ministro Oswaldo da Rocha Pacheco, 
intensificou a arrecadação hospitalar, celebrando convênio com 
autarquias previdenciárias (I.N.P.S.) que, sem prejuízo da as- 
sistência médico hospitalar aos Irmãos da Venerável Ordem, 
ocupou todo o «Pavilhão Ministro Rebelo Lourenço», com lota- 
ção de 120 leitos. 
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Foi instalada mais uma sala de cirurgia geral dotada de 
utensílios modernos e de iluminação adequada. 

Foi construída uma nova cláusura para as Revmas. Irmãs de 
Caridade e uma capela do lado da cláusura para uso da comu- 
nidade. 

Tôda a lavanderia foi renovada e ampliada. 
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Vista do Hospital 

Em 20 de janeiro de 1968, foi realizada a cerimônia do lan- 
çamento da Pedra Fundamental do Nôvo Hospital, Edifício de 17 
pavimentos, a ser edificado nos terrenos do Hospital, constan- 
do de: 

TÉRREO — Refeitório dos funcionários. 
lç PAVIMENTO — Hall Nobre — Salão de estar — Cabe- 

leireiros de homem e senhoras — Boutiques — Recepção e pre- 
paro dos alimentos «in-natura». 

2? PAVIMENTO — Refeitórios dos internados, acompanhan- 
tes, médicos e visitantes — Cozinha geral — Cozinha dietética — 
Copa geral distribuidora — Ponte ligando o edifício ao Hospital 
Central. 

3o PAVIMENTO — Cinema — Auditório — Biblioteca — Sa- 
lão de reuniões. 

4- PAVIMENTO — Salão Recreativo. 
5? ao, 17° PAVIMENTOS —- doze (12) andares com capacida- 

de total de 432 leitos, instalações sanitárias completas — Salas 
de atendentes. 

— 17 — 



CEMITÉRIO 

Reconhecida a necessidade de se fazer cessar os enterra- 
mentos nas dependências das Igrejas, as Irmandades viram-se 
na contigência de adquirir terrenos para a instalação de seus 
Cemitérios. 

Em julho de^ 1857, comprava a Venerável Ordem a Santa 
Ca- de Misericórdia, um terreno com 65 braças de frente por 

de fundos, pagando pela aquisição, 45 contos de réis, repre- 
sentando, em moeda atual, quarenta e cinco cruzeiros novos. 

Os enterramentos começaram a ser feitos no ano de 1858. 
Em 9 de julho de 1871, realizou-se a bênção da 1° Capela 

e da pedra fundamentai do Cemitério permanente. 

O atual «Ossário Geral» foi efetivamente inaugurado em 1907. 
Mais tarde, a Venerável Ordem adquiriu novos terrenos 

sendo aos poucos, a nossa Necrópole ampliada, remodelada e 
embelezada. 
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350 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 
HOSPITAL — ASSISTÊNCIA SOCIAL — ESCOLA 

PROGRAMA DAS FESTIVIDADES 

MARÇO 

DIA 20 (Quinta-feira) — Às 9 horas — Abertura das solenidades com 
a colocação de uma coroa de flores naturais e uma placa de 
bronze comemorativa e alusiva à grande obra SOCIAL LUSO- 
BRASILEIRA iniciada naquela época, no MARCO da fundação 
da Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência 
situado no patamar que dá acesso as escadas para o Adro 
das Igrejas de Santo Antônio e de São Francisco — Largo 
da Carioca, 5 — com entrada pelo Edifício Carioca. Home- 
nagem ao casal de Portuguêses LUIZ DE FIGUEIREDO e sua 
mulher D. ANTONIA CARNEIRO, fundadores da Venerável 
Ordem. A cerimônia será presidida pelo Exmo. Sr. Governa- 
dor do Estado da Guanabara Embaixador Dr. Francisco Ne- 
grão de Lima e Exmo. Sr. Embaixador de Portugal Dr. José 
Manuel Fragoso. 
Às 10 horas — Missa Pontificai na Igreja da Venerável Ordem 
Terceira de São Franciso da Penitência, ao Largo da Carioca, 5, 
oficiada pelo Revmo. Cardeal Arcebispo Dom Jayme de Barros 
Câmara. Visita ao Museu Sacro e ao Arquivo Geral. 
Às 20 horas — Banquete no Copacabana Palace Hotel, Avenida 
Atlântica, presidido pelo Exmo. Senhor Presidente da Repú- 
blica Marechal Arthur Costa e Silva, com a solenidade da 
entrega de comenda, de "ORDEM HONORÍFICA DAS CINCO 
CHAGAS" e DIPLOMA ao Sr. Presidente da República Ma- 
rechal Arthur Costa e Silva. — Traje a rigor. (Banquete ante- 
cipado para o dia 14 de março). 

DIA 28 (Sexta-feira) — Às 21 horas — Homenagem da ACADEMIA 
NACIONAL DE MEDICINA em sua sede à Avenida General 
Justo, 365 à Venerável Ordem Terceira de São Francisco da 
Penitência, Traje passeio completo escuro para os convidados 
e para os membros da mesa traje a rigor. 



ABRIL 

DIA 6 (Domingo de Páscoa) — Às 9 horas — PÁSCOA GERAL na 
Capela do Hospital da Venerável Ordem Terceira de São Fran- 
cisco da Penitência à Rua Conde de Bonfim, 1033 — Adminis- 
tração, funcionários, irmãos e convidados. Traje passeio com- 

pleto ou uniforme hospitalar. 

MAIO 

DIA 25 (Domingo) — As 10 horas — Festa à VIRGEM DE FÁTIMA, 
constando de Missa Campal e Procissão no Hospital da Vene- 
rável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência, sito 
à Rua Conde de Bonfim, 1033 — HOMENAGEM A COMUNI- 
DADE LUSO-BRASILEIRA — Traje passeio completo. 

JUNHO 

DIA 10 (Têrça-feira) Solenidade da entrega de Comenda e Diploma 
da "ORDEM HONORÍFICA DAS CINCO CHAGAS" ao Exmo. 
Sr. Almirante Américo Thomaz Presidente de Portugal. (Em 
Portugal). 

DIA 11 (Quarta-feira) Solenidade de entrega de Comenda e Diploma 
da "ORDEM HONORÍFICA DAS CINCO CHAGAS" ao Exmo. 
Professor Dr. Marcelo Caetano — Primeiro Ministro de Por- 
tugal. (Em Portugal). 

AGOSTO 

CONGRESSO MÉDICO SOCIAL LUSO-BRASILEIRO a ser rea- 
lizado no SALÃO DE CONVENÇÕES DO HOTEL GLÓRIA 
(Praia do Russel). 

DIA 3 (Domingo) CHEGADA DE REPRESENTAÇÃO PORTUGUESA 
— Ministro da Saúde 

Dr. Lopo de Carvalho Cancella de Abreu 
— Professor Edmundo Lima Bastos 

Diretor do Instituto Português de Oncologia 
— Professor Arsênico Cordeiro 

Professor de Clínica Médica da Faculdade de Medicina de 
Lisboa 

— Professor Francisco José Cambournac 
Diretor do Instituto de Medicina Tropical 

— Dr. Manuel Nazaré 
Médico Analista 

— Professor Celestino da Costa 
Cirurgia Cardíaca 

— Professor Salazar de Souza 
Pediatria 

DIA 4 (Segunda-feira) — Às 21 horas — Sessão Solene com a presen- 
ça do Governador do Estado da Guanabara — Embaixador 
Dr. Francisco Negrão de Lima e Embaixador de Portugal 

Dr. José Manuel Fragoso. Abertura do Congresso — Posse 
do Irmão Ministro Comendador Sr. Oswaldo da Rocha Pa- 
checo, como Presidente de Honra — Coquetel — Traje pas- 
seio completo. 

DIA 5 (Têrça-feira) — Às 9 horas — Sessões Científicas — Homena- 
nagem à Real Benemérita Sociedade Portuguêsa de Benefi- 
cência do Rio de Janeiro — Irmandade de SS. Sacramento 
da Candelária e Venerável Ordem Terceira dos Mínimos de 
São Francisco de Paula. 
Às 13,30 horas — Almoço no Hotel Glória. 
À tarde — Promoção científica dos Laboratórios. 
Às 21 horas — Sessão teatral no Club Ginástico Português — 
Traje passeio completo. 

DIA 6 (Quarta-feira) — Às 9 horas — Sessões científicas — Home- 
nagem à Venerável e Archiepiscopal Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo — Casa de Portugal e Santa 
Casa de Misericórdia. 
Às 13,30 horas — Almoço no Hotel Glória. 
À tarde — Promoção Científica dos Laboratórios — Visita ao 
Exmo. Sr. Embaixador Dr. Francisco Negrão de Lima, Gover- 
nador do Estado da Guanabara (Palácio) Delegação. 
Às 21 horas — Conselho Superior da Colônia Portuguêsa 
do Brasil — Federação das Associações Portuguêsas — Sessão 
literária no Gabinete de Português de Leitura — Traje passeio 
completo. 

DIA 7 (Quinta-feira) — Às 9 horas — Sessões Científicas — Homena- 
gem ao Instituto Nacional de Previdência Social. 
Às 13,30 horas — Almoço no Hotel Glória. 
À tarde — Promoção Científica dos Laboratórios . 
Às 18 horas — Recepção oferecida pelo Embaixador de Portu- 
gal Dr. José Manuel Fragoso a Administração da Venerável 
Ordem e aos congressistas. 
Às 21 horas — Jockey Club Brasileiro — Praça Santos Dumont 
Jardim Botânico — Corrida noturna em homenagem aos Con- 
gressistas — Traje passeio completo. 

DIA 8 (Sexta-feira) — Às 9 horas — Sessões Científicas — Homena- 
gem do Congresso à Venerável Ordem Terceira de São Fran- 
cisco da Penitência. 
Às 13,30 horas — Almoço no Hotel Glória. 
À tarde — Promoção científica dos Laboratórios. 
Às 21 horas — Club Ginástico Português — Festa Folclórica 
— Ala da Escola de Samba — Grupo Português — Jantar 
Típico no Club Ginástico Português. Traje passeio completo. 

DIA 9 (Sábado) — Às 9 horas — Visita dos Congressistas ao Museu 
Sacro da Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Pe- 
nitência, localizado em anexo a Igreja da Venerável Ordem — 
Largo da Carioca, 5. 
Às 10 horas — Missa Gratulatória em a Igreja da Venerável 
Ordem — Prática alusiva — Largo da Carioca, 5. 



Às 15 horas — Visita dos Congressistas ao Hospital da Peni- 
tência — Coquetel — Salão Nobre. 
Às 21 horas — Banquete de encerramento do Congresso Dis- 
curso do Ministro Comendador Oswaldo da Rocha Pacheco 
no Copacabana Palace Hotel. Convidados especiais — Gover- 
nador do Estado da Guanabara e Embaixador de Portugal. 
Traje a rigor. 

DIA 10 (Domingo) Homenagem aos Congressistas. 
Às 9 horas — Passeio marítimo a Ilha do Brocoió em Navio 
da Marinha. 
Às 13,30 horas — Almoço. 
À tarde — Regresso. 

SETEMBRO 

Dia 4 (Quinta-Feira) — Às 9 horas — Missa em louvor à Santa Rosa 
de Viterbo Padroeira do Noviciado. 
DIA 16 (Terça-feira) — Às 9 horas — Missa do Espírito 
Santo — Reunião da Mesa Administrativa — Eleição do Irmão 
Ministro. 

Dia 17 (Quarta-feira) — Às 9 horas — Missa festiva. Impressão das 
das Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo no Corpo do Pa 
triarca de Assis. Eleições internas. 
Às 17 horas — Mesa Administrativa (Reunião no Consistório). 
Às 18,30 horas — Te-Deum solene com apresentação da nomi- 
nata da Adminstração eleita. 

Dia 27 (Sábado) — Às 9 horas — Comemoração da data de fundação 
da Escola Padre Dr. Francisco da Motta (1897) — 1." Comu- 
nhão dos alunos da Escola Padre Dr. Francisco da Motta, 
sito no Beco João José, 16. Traje passeio completo. 

Dia 28 (Domingo) — DIA DO ANCIÃO — Às 8,30 horas — Missa na Ca- 
pela do Hospital e distribuição de brindes aos velhinhos inter- 
nados no "LAR DOS ANCIÃOS" do Hospital da Venerável Or- 
dem Terceira de São Francisco da Penitência — sito à Rua 
Conde de Bonfim, 1033. Traje passeio completo. 
Às 10 horas — Dia dos Laboratórios — entrega de medalhas 
e Diploma de Honra ao Mérito Profissional aos Diretores e 
Gerentes dos Laboratórios oferecidos pela Administração da 
Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência 
no salão Nobre do Hospital — Coquetel. Traje passeio com- 
pleto. 

OUTUBRO 

DIA 15 (Quarta-feira) — Às 9 horas — Dia do Mestre — Concurso de 
Monografia — Entrega dos Prêmios aos 4 alunos primeiros 
colocados (diplomas de Irmãos da Venerável Ordem Terceira 

de São Francisco da Penitência na Escola Padre Dr. Francisco 
da Motta, sito ao Beco João José, 16 (Praça Mauá). Traje 
passeio completo. 

DIA 19 (Sábado) — Às 16 horas — Dia do médico — Sessão solene 
no Salão Nobre do Hospital, sito à Rua Conde de Bonfim, 1033 
com entrega de diplomas e medalhas ao Mérito Profissional 
aos senhores médicos indicados pela Comissão Técnica. Co- 
quetel. Traje passeio completo. 

NOVEMBRO 

DIA 1 (Sábado) — Às 9 horas — Missa solene — Posse da Adminis- 
tração— Relatório do Irmão Ministro — Te-Deum na Igreja 
da Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência 
ao Largo da Carioca, 5 — Coquetel. Traje passeio completo. 

DIA 2 (Domingo) — Às 9 horas — Missa Oficial no Cemitério da Ve- 
nerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência, sito 
à Rua Monsenhor Manoel Gomes, 307 — Missa por alma dos 
Irmãos falecidos. 

DEZEMBRO 

DIA 1 (Segunda-feira) — Às 9 horas — Ofício Geral da Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco da Penitência constando de 
Exéquias solenes pelos Irmãos falecidos da Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco da Penitência, em a nossa Igreja, 
sito ao Largo da Carioca, 5. 

DIA 8 (Segunda-feira) Às 9 horas — Missa solene em louvor a Ima- 
culada Conceição de Nossa Senhora Padroeira da Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco da Penitência. Traje Pas- 
seio completo. 
Às 10 horas — Dia do Advogado — Homenagem ao Poder Judi- 
ciário e a Ordem dos Advogados — Sessão Solene no Consis- 
tório da Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Peni- 
tência — Largo da Carioca, 5 — com entrega de medalhas e 
diplomas de honra ao Mérito Profissional, oferecidos pela Ve- 
nerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência. 
Traje passeio completo. 

DIA 14 (Domingo) — Às 9 horas — Festa de encerramento das aulas 
da Escola Padre Dr. Francisco da Motta, sito ao Beco João 
José, 16 (Praça Mauá) com entrega de brindes e prêmios aos 
alunos. Traje passeio completo. 

DIA 21 (Domingo) — Às 12 horas — Almoço de confraternização da 
Administração da Venerável Ordem Terceira de São Francisco 
da Penitência, com os funcionários e seus familiares no Hos- 
pital, sito à Rua Conde de Bonfim, 1033 — Distribuição de 
Brindes Natalinos aos filhos dos funcionários. Traje passeio 
completo. 



DIA 27 (Sábado) — Às 21 horas — Salão do Copacabana Palace — 
Banquete de encerramento das festividades comemorativas aos 
350 anos de Fundação da Venerável Ordem Terceira de São 
Francisco da Penitência. Homenagem especial a S. Excia. 
Governador do Estado da Guanabara e S. Excia. o Embaixa- 
dor de Portugal. Traje a rigor. 

Comissão Executiva dos Festejos dos 350 anos de Fundação da 
Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência. 

Presidente : SAMUEL SÉRGIO RODRIGUES PORTO 

Membros : AUGUSTO DUARTE LEMOS 

JÚLIO DA SILVA AUGUSTO 
MILTON DA ROCHA PACHECO 
DR. RUBEM BAPTISTA CHAVES 

DELFIM DE ALMEIDA RIBEIRO 
OSWALDO MARQUES DA ROCHA 
DR. HAMILTON ESTEVES PACHECO 

GRUPO DE TRABALHO TÉCNICO : 

DR. WILSON VIEIRA CHAVES — Setor Congresso Médico Luso- 
Brasileiro, 

DR. LUIZ CARLOS SOARES — Setor de Engenharia. 
DR. MANOEL PINTO DA CONCEIÇÃO — Setor de Engenharia. 
DR. HEIDER VILLARES SUCENA — Setor de Divulgação. 
DR. JOSÉ FRANCISCO FELIX DE MARIZ — Setor do Patrimônio 

Histórico. 
GENERAL JOSÉ CLARAZ DE SOUZA DEL GIUDICE — Setor de 

Relações Públicas nas Áreas Governamentais. 
DR. JOSÉ CALMON N. DE ANDRADE BOTELHO — Setor de Re- 

lações Públicas nas Áreas Luso-Brasileiras. 
PROFESSOR ALBERTO LIMA — Setor de Medalhas — Comendas 

e Brazões. 
LYDIA BORGES — Setor da Secretaria Geral. 
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